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Destaque

Representantes do Sistema 
Integrado de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos do Estado de São 
Paulo (SIGRH) participaram de reunião 
em 14 de setembro, em Brasília, para 
a discussão do Projeto de Lei (PL) nº 
315/2009, que visa alterar a distribuição 
da Compensação Financeira pela 
Utilização de Recursos Hídricos (CFURH), 
diminuindo fortemente o valor destinado 
aos Estados. O encontro foi no Gabinete 
do senador Cidinho Santos, relator do PL 
na Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ) do Senado Federal, onde 
o Projeto está em tramitação. 

A chefe de gabinete do relator, Wanda 
Branquini, e outros assessores, além do 
assessor da Secretaria de Governo da 
Presidência da República, Emmanuel Leal 
de Santana, representando o governo 
federal, participaram do encontro. 

A reunião também contou com as 
presenças do Secretário Executivo do 
Conselho Estadual de Recursos Hídricos 
de São Paulo, Rui Brasil Assis; do Prefeito 
de Tarumã (SP) e Presidente do CBH do 
Médio Paranapanema, Oscar Gozzi; do 
Assessor  da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (FIESP), Marco 
Antonio Ramos Caminha; da Prefeita 
de Iguaba Grande (RJ) e Presidente do 
Consórcio Intermunicipal Lagos São 

CFRHUH é a tarifa que as concessionárias de energia hidrelétrica pagam pela utilização de recursos hídricos
O que pode mudar com o PL 315/2009:

45% para os Municípios
45% para os Estados
10% para a União (Valor dividido entre os Ministérios de Meio Ambiente 
e de Minas e Energia e o Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico)

65% para os Municípios
25% para os Estados
10% para a União (Valor dividido entre os Ministérios de Meio Ambiente 
e de Minas e Energia e o Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico)

No Estado de São Paulo – 106,4 milhões*
30% (R$ 31,9 milhões*) - Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista (FEAP)
70% (R$ 74,5 milhões*) - Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO)

No Estado de São Paulo – R$ 59,1 milhões*
30% (R$ 17,7 milhões*) - Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista (FEAP)
70% (R$ 41,4 milhões*) - Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO)

Representantes do SIGRH discutem PL 315/2009 no Senado Federal

Compensação financeira da geração de energia hidroelétrica (CFURH)

João,  Ana Grasiella Moreira Figueiredo 
Magalhães; da Gerente de Instrumentos 
de Gestão de Recursos Hídricos do 
Instituto Estadual do Ambiente (Inea) do 
Rio de Janeiro, Moema Versiani Acselrad;  
e do Especialista em Políticas e Indústria, 
da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), Antonio Marrocos Junior. 

Na reunião, a única entidade a favor 
do PL foi a Associação Nacional dos 
Municípios Sedes de Usinas Hidroelétricas 
(AMUSUH), representada por sua 
Secretária Executiva, Terezinha Sperandio, 
que pleiteia, como consta no PL, a utilização 
dos mesmos percentuais vigentes no caso 
da compensação das áreas de mineração. 

O encontro ocorreu depois de diversas 
manifestações contrárias ao PL, que foi 
retirado da pauta da CCJ para reexame do 
relator. Como é possível verificar na arte 
abaixo, o PL, protocolado no Senado em 
2009, depois de seis anos na Câmara dos 
Deputados, tem o objetivo de repassar 
maior valor da CFURH aos municípios 
afetados por reservatórios de usinas 
hidrelétricas reduzindo o percentual aos 
Estados. Outro argumento das entidades 
favoráveis ao Projeto é que alguns Estados 
não utilizam o recurso para a gestão das 
águas e proteção ao meio ambiente.

No entanto, representantes da gestão 
de recursos hídricos, como o SIGRH, alegam 

Conforme a Lei Federal nº 8.001, de 13 de março de 1990, a divisão dos 
recursos é realizada assim:

* Valores com base nos números do ano de 2016.

Como ficaria com a proposta do PL 315/2009:

que haverá concentração dos recursos em 
pequena parcela dos municípios (13% no 
país e 30% em São Paulo). Além disso, das 
22 Unidades da Federação que recebem a 
CFRHU, 16 direcionam parte dos recursos 
para meio ambiente, recursos hídricos e 
saneamento, sendo que, no caso de São 
Paulo, o valor é integralmente repassado 
ao Fundo Estadual de Recursos Hídricos 
(FEHIDRO) e ao Fundo de Expansão do 
Agronegócio Paulista (FEAP), ligado à 
agricultura familiar.  

Outro ponto é que hoje todos os 
municípios são beneficiados pela parcela 
que cabe ao Estado.  Somente o FEHIDRO, 
desde 1995, repassou 75% do valor 
recebido pela CFURH aos municípios 
paulistas, com o restante dividido entre 
Sociedade Civil (16%) e órgãos estaduais 
(9%), sendo que 96% dos municípios 
já utilizaram recursos via FEHIDRO. 
“A parcela do Estado é para todos os 
municípios. Se aprovado, será um duro 
golpe para a gestão de recursos hídricos 
no país, visto que haverá redução de 44% 
da receita atual dos Estados e os maiores 
prejudicados serão  os municípios”, 
destacou Rui Brasil. 

Agora, o Senador Cidinho Santos vai 
reexaminar o PL e, provavelmente, sugerir 
um texto substitutivo, manifestando-se 
aberto a sugestões.
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Uma equipe do Banco Mundial 
apresentou, em reunião realizada em 21 
de agosto na Capital paulista, o ‘Relatório 
de Análise da vulnerabilidade às Secas 
no Estado de São Paulo’ aos membros 
do governo paulista, a integrantes do 
Sistema Integrado de Gerenciamento 
de Recursos Hídricos do Estado de São 
Paulo (SIGRH) e a especialistas na gestão 
das águas. O objetivo do documento é 
apoiar o Estado em estabelecer algumas 
diretrizes para gestão em épocas de secas 
nas 22 Unidades de Gerenciamento 
de Recursos Hídricos (UGRHIs). O 
investimento do Banco Mundial é de US$ 
70 mil (aproximadamente R$ 220,92 mil) 
para a produção do Plano.

O Conselho de Orientação do 
Fundo Estadual de Recursos Hídricos 
(COFEHIDRO) referendou, durante 
a reunião do dia 27 de setembro, a 
Deliberação nº 182, de 13 de julho de 
2017, que definiu o novo período de 
indicações de empreendimentos para 
financiamento do FEHIDRO em 2017. 
Os Colegiados (CBHs e CORHI) terão até 
o dia 27 de outubro para deliberarem a 
indicação dos novos empreendimentos 
ante a 31 de julho, data que havia sido 
estipulada anteriormente.

Um dos objetivos da mudança é dar 
mais tempo aos governos municipais, 
em primeiro ano da atual gestão em 
2017, se preparem melhor para realizar 
as propostas dos empreendimentos. 

Colegiados têm até outubro para indicarem novos empreendimentos

O motivo de o documento ter sido 
publicado no mês de julho, como Ad 
Referendum, é porque havia urgência 
de definir o novo período de indicações 
para a utilização do saldo remanescente 
com vistas a propiciar o planejamento de 
atividades e demais procedimentos no 
âmbito dos CBHs. 

Novo GT
Ainda na reunião de 27 de setembro, 

um Grupo de Trabalho (GT) foi instituído 
pelo COFEHIDRO para dar suporte 
à Secretaria Executiva do Conselho 
de Orientação do Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos (SECOFEHIDRO) 
no acompanhamento da revisão das 
redações dos Manuais de Procedimentos 

Operacionais de Investimento e Custeio, 
que foram elaboradas pela Fundação 
Carlos Alberto Vanzolini, contratada para 
reestruturar o FEHIDRO.

O GT será formado por representantes 
da Secretaria Estadual do Meio Ambiente,  
da Prefeitura de Salto, da FIESP e da 
Associação dos Profissionais Universitários 
da Sabesp (APU) e será coordenado por 
um representante da SECOFEHIDRO, 
responsável por dar suporte administrativo 
para o seu funcionamento.

O grupo terá 45 dias para concluir uma 
proposta final, que será encaminhada 
para Parecer da Consultoria Jurídica da 
Secretaria de Saneamento e Recursos 
Hídricos e depois submetida à Deliberação 
do COFEHIDRO, na próxima reunião.

Orçamento
O COFEHIDRO também aprovou a 

proposta orçamentária de 2018 para o 
Sistema Integrado de Gerenciamento 
de Recursos Hídricos do Estado de São 
Paulo (SIGRH), que estima as receitas de 
Compensação Financeira e Cobrança em 
R$ 198,7 milhões. 

A íntegra de todas as deliberações 
aprovadas pelo COFEHIDRO pode ser 
conferida em www.sigrh.sp.gov.br

Banco Mundial
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Direto dos Comitês

Os representantes dos Comitês 
de Bacias Hidrográficas do Estado de 
São Paulo realizaram a 2ª Reunião do 
Fórum Paulista de Comitês de Bacias 
de 2017 e, concomitantemente, o 1º 
Encontro das Diretorias de Bacias, em 
17 de agosto, na cidade de Marília. 

Entre os principais pontos da pauta 
estava o Projeto de Lei 315/2009, 
em tramitação no Senado Federal 
e que tem o objetivo de modificar 
os percentuais de distribuição dos 
recursos da Compensação Financeira, 
que prejudicaria diretamente o 
Fundo Estadual de Recursos Hídricos 

(FEHIDRO). Como resultado da 
reunião, os comitês realizaram uma 
manifestação contra o PL.

Para o secretário-adjunto do Fórum 
Paulista, Sandro Selmo (também 
secretário executivo do CBH do Pontal 
do Paranapanema), o encontro foi 
bastante participativo. “A reunião foi 
excelente, com maciça participação dos 
representantes dos Comitês e interação 
entre os participantes”, frisou.

Outro assunto discutido na reunião 
foi a organização da próxima edição do 
Diálogo Interbacias, que será realizado 
em outubro  (Leia mais na página 4). 

Comitês realizam 1º Encontro das Diretorias de Bacias

O Comitê das Bacias Hidrográficas da Serra da Mantiqueira (CBH-SM) entregou no dia de 2 de agosto 
os diplomas de 22 alunos do Curso Turismo Rural Sustentável, promovido pela sua Câmara Técnica de 
Turismo e Educação Ambiental (CT-TEAM). A cerimônia de formatura ocorreu no Espaço Cultural Dr. 
Além, em Campos do Jordão. Foto: Divulgação/CBH-SM

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Litoral Norte (CBH-LN) realizou no mês de agosto, nas cidades 
de Caraguatatuba, Ubatuba, Ilhabela e São Sebastião, as Oficinas de construção do Plano de Bacia 
Hidrográfica (PBH) da sua Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHI), além da Oficina 
Regional, em setembro. Um seminário está previsto para novembro. Foto: Frank Constancio/NS 
Comunicação/CBH-LN

A atual diretoria da Agência das Bacias PCJ teve seu mandato estendido para o período de 2017-
2019, depois da aprovação dos membros dos Comitês PCJ, em 11 de agosto, sendo que a decisão será 
ratificada no final de outubro pelos Conselhos Fiscal e Deliberativo da Agência PCJ, que atua como 
braço executivo do CBH. A presidência é ocupada por Sergio Razera, a diretoria técnica, por Patrícia 

Barufaldi, e a diretoria administrativa, por Ivens de Oliveira. Foto: Divulgação/Agência PCJ

O Comitê de Bacias Hidrográficas do Rio Paraíba do Sul (CBH-PS) realizou em 26 de setembro o Encontro 
de Educadores em Defesa do Rio Paraíba do Sul, na cidade de Lorena. O evento foi organizado pela 
Câmara Técnica de Educação Ambiental e Mobilização Social (CTEAMS), do Comitê, em comemoração 
ao Dia do Rio Paraíba do Sul (22 de setembro). Em sua quarta edição, o Encontro teve como tema “Ser 
Ambiental... Ser Integral” e contou com a parceria da Prefeitura de Lorena. Foto: CBH-PS
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São Paulo recebeu a segunda 
certi fi cação do Programa Nacional de 
Consolidação do Pacto Nacional de Águas 
(PROGESTÃO), da Agência Nacional de 
Águas (ANA), sendo que nesta fase foi 
analisado e pontuado o atendimento às 
Metas de Cooperação Federati va. 

A primeira certi fi cação, segundo o 
contrato fi rmado entre a enti dade e o 
Estado, foi estabelecida com base na 
aprovação, pelo Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos (CRH), do quadro 
de metas pactuado com insti tuições 
do Estado para o desenvolvimento do 
Programa.

Na segunda certi fi cação, as cinco 
metas foram: Integração dos dados 
de usuários de recursos hídricos; 
Comparti lhamento de informações sobre 

Estado de São Paulo recebe segunda certi fi cação do Progestão
águas subterrâneas; Contribuição para 
difusão do conhecimento; Prevenção de 
eventos hidrológicos críti cos; e Atuação 
para segurança de barragens. 

A nota fi nal da certi fi cação de São 
Paulo no 2º período do PROGESTÃO, 
quando para a pontuação são 
consideradas apenas as Metas de 
Cooperação Federati va, foi de 92,5%. 
As metas I.2 - Comparti lhamento de 
Informações sobre Águas Subterrâneas, 
I.3 - Contribuição para Difusão do 
Conhecimento e I.4 - Prevenção 
de Eventos Hidrológicos Críti cos 
alcançaram 100% de atendimento; 
I.1 - Integração das Bases Cadastrais 
alcançou 87,5% e I.5 - Atuação para 
Segurança de Barragens atendeu a 
75% do proposto pela ANA. As Metas 

O Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográfi cas 
(ENCOB), que terá sua 19ª edição em 2017, será do dia 7 a 
10 de novembro, na cidade de Aracajú, em Sergipe. 

O objeti vo do evento é integrar e trocar experiências 
entre os seus Comitês membros, tendo como objeti vo 
apresentar de forma clara como é feita a gestão 
parti cipati va e comparti lhada entre todos os componentes 
do Sistema de Recursos Hídricos do Brasil.

O evento é organizado pelo Fórum Nacional de Comitês 
de Bacias Hidrográfi cas (FNCBH), instância formada pelo 
conjunto dos Comitês legalmente insti tuídos no âmbito 
dos Sistemas Nacional e Estaduais de Recursos Hídricos 
existentes no território nacional.

Para mais informações, acesse o site encob.org.

A cidade de São José do Rio Preto será sede do XV Diálogo 
Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos, 
que ocorre nos dias 16, 17 e 18 de outubro. O tema do 
evento será “Comparti lhando Água”, o mesmo do Fórum 
Mundial da Água de 2018.  

Com o objeti vo de integrar e arti cular programas e 
ações educati vas com os princípios da políti ca estadual de 
gerenciamento de recursos hídricos, o Diálogo será realizado 
junto com o Encontro Regional Sudeste (Pré-Fórum Mundial). 

Os Encontros Regionais têm como estratégia a mobilização 
e envolvimento da sociedade, e, em especial dos cidadãos, 
com o intuito de que todos acompanhem, contribuam e 
parti cipem deste grande evento que será sediado pelo Brasil. 
Mais informações em www.dialogointerbacias.org

...e Encob, em AracajúDiálogo será em Rio Preto...

de Gerenciamento de Âmbito Estadual 
– através de autoavaliação estadual 
aprovada pelo CRH – somente passam 
a ser consideradas para pontuação na 
3ª certi fi cação.

Progestão
É um programa da ANA de incenti vo 

fi nanceiro aos sistemas estaduais de 
recursos hídricos para aplicação exclusiva 
em ações de fortalecimento insti tucional 
e de gerenciamento de recursos 
hídricos, mediante o alcance de metas 
defi nidas a parti r da complexidade de 
gestão (ti pologias A, B, C e D) escolhida 
pela unidade da federação. O Estado 
de São Paulo, que escolheu a ti pologia 
D (de maior complexidade),  aderiu ao 
Programa em 2015. 

                     


